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    1    	 2005 · objectivos

A Culturgest continuou a prosseguir os seus objectivos que são, como 

determina o protocolo que regula a cooperação com a CDG: a contri-

buição para o “processo de integração harmoniosa, enriquecedora e 

equilibrada da Sede da Caixa no espaço e comunidade envolventes”. 

O objecto social, tal como é definido pelos seus estatutos, é “gestão 

de espaços culturais e os seus bens e a organização de espectáculos, 

exposições, conferências, etc.” tudo sem esquecer as suas linhas es-

tratégicas de sempre, vincando os seus aspectos de modernidade, de 

inovação e de instituição de referência.

A Culturgest apresentou, durante estes 12 anos de actividade, 104 

exposições, 1 022 espectáculos – dos quais 182 de dança, 283 de músi-

ca, 380 de teatro, 30 de ópera e 26 variados – 487 sessões de cinema ou 

de vídeo, e 403 conferências, cursos, workshops ou sessões de leituras. 

As exposições estiveram  abertas  ao  público  num  total  de  5 951 dias. 

Por outro lado, como empresa prestadora de serviços, os nossos espa-

ços foram utilizados para 68 espectáculos fora da nossa programação 

própria e realizaram-se outros 1 197 eventos de variada ordem, incluin-

do congressos científicos, reuniões e convenções de empresas, acções 

de formação, colóquios, etc.. 

Em 2005 para além de ter cedido gratuitamente as suas instalações 

que gere para algumas iniciativas culturais, como lançamento de livros 

ou ante-estreias de filmes, a Culturgest alugou ainda os seus espaços 

para a realização de 33 eventos, ou cedeu-os, a solicitação da CGD, para 

outros 35, da mais variada tipologia: espectáculos, congressos, reuniões 

e convenções de empresas, colóquios, acções de promoção, etc.. Foram 

ainda realizadas nos mesmos espaços 73 reuniões internas da CGD. 

Em suma, a Culturgest prosseguiu, com especial intensidade, os fins 

para que foi criada, prestando, crê-se,  relevantes serviços à sociedade, 

contribuindo muito positivamente para o seu desenvolvimento atra-

vés das artes, da ciência, do fortalecimento do tecido cultural portu-

guês, da criação de novos públicos.  

Em 2005 realizaram-se 9 exposições, 198 espectáculos, 40 confe-

rências/leituras e 68 sessões de workshops, com um total de 68 216 

espectadores.

Relatório
do Conselho
de Administração

Peter Blake · The Beachboys, 1964 · Serigrafia

exposição as is when. um boom na arte da impressão na grã-bretanha 1961-1972
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de São Carlos, o Instituto Português do Livro e das Bibliotecas, o Centro 

de Estudos da História das Ciências Naturais e da Saúde, a Fundação de 

Serralves, a ExperimentaDesign, a Apordoc , o Festival Luís de Freitas 

Branco, o Festival de Jazz de Guimarães, o Festival de Almada, o Festi-

val Cinanima, Os Amigos de S. Carlos, mas também com teatros fora 

de Lisboa como Teatro Aveirense, Teatro Viriato, Teatro Rivoli, Teatro 

Municipal de Faro, Casa das Artes de Famalicão, Teatro Carlos Alberto 

(Porto), em co-produções e co-apresentações, contribuindo assim para 

fortalecer o tecido cultural do nosso país.

	 5.	 colecção de arte contemporânea da cgd

 A Culturgest continuou a assessorar a Administração da CGD na aquisi-

ção de obras para a Coleccção de Arte Comtemporânea da Caixa.

Organizou, em parceria com a Fundação Gulbenkian, no Centro Cul-

tural Calouste Gulbenkian de Paris, a exposição Dedans-Dehors, comis-

sariada por Jorge Calado, de fotografias da Colecção da CGD  de autoria 

de grandes nomes da história da fotografia e que mostram um olhar 

estrangeiro sobre a realidade nacional. A mesma exposição, denomina-

da Olhares Estrangeiros, também organizada pela Culturgest, abriu ao 

público no espaço Fidelidade Mundial Chiado 8, no final de Dezembro 

de 2005, prolongando-se pelos primeiros meses de 2006.

  2.2  	 serviço educativo

Em 2005 foi criado o Serviço Educativo que organizou mais de 450 vi-

sitas às exposições, dirigidas a públicos de várias idades, embora em 

maior número as destinadas ao público escolar. Foram também ofere-

cidas cerca de 40 visitas guiadas aos colaboradores da CGD. O Serviço 

Educativo organizou ainda ateliers de vários tipos (desenho, fotogra-

fia, cerâmica, dança, marionetas) para jovens nos períodos de férias 

de Verão e de Natal, um ciclo de conferências intitulado Percursos no 

Feminino, para além de ter sido responsável pela presença de cerca 

de 2 400 jovens nas récitas do espectáculo de teatro musical Fábrica 

de Nada e de 44 no espectáculo de dança On Danse, tendo elaborado 

dossiers entregues aos professores de modo a dar-lhes sugestões de 

trabalho pedagógico a partir dos espectáculos vistos.

  2.1  	 actividades janeiro/dezembro 2005

No cumprimento dos seus objectivos, a Culturgest apresentou várias 

realizações. Destacamos:

	 1. 	exposições 

Xana – Arte Opaca e Outros Fantasmas

Helmar Lerski. Metamorfoses pela Luz – Integrada no Festival Lisboa Photo

Entre Linhas – O Desenho na Colecção da Fundação Luso-Americana

Fátima Mendonça – Pintura

	 2.	 espectáculos

na área da música

Na música erudita o concerto dos Appollo Saxophone Quartet; a Or-

questa Sinfónica Juvenil; o Festival Expresso Oriente, com a Orches-

trUtópica; Hanjo, ópera do compositor Japonês Hosokawa; Peças da 

Rosa dos Ventos de Maurício Kagel; concertos de Jazz com o Quarteto 

de Enrico Rava, Quinteto de Chano Domínguez, o Piano a Solo de Uri 

Cane, a Orquestra de Bob Brookmeyer e os concertos Ascent do Trio2 de 

Bernardo Sassetti e o de Hermeto Pascoal .

na área da dança

Forgeries, Love and Other Matters de Meg Stuart; Publique de Mathil-

de Monnier; Trio de Tiago Guedes; Corpo de Baile de Miguel Pereira;  

Live/Evil de Francisco Camacho; On Danse pela Companhia Montalvo/

Hervieu; 

na área do teatro

Siráj (A Gaivota) de Árpád Schilling; Michel Foucault, Choses Dites, Cho-

ses Vues de Jean Jourdheuil e Mark Lammert; Berenice de Jean Racine 

pela Companhia Tg Stan; Um Número de Caryl Churchill pela Compa-

nhia Assédio; Nunca-Terra em vez de Peter Pan de Miguel Castro Caldas, 

pela Companhia Primeiros Sintomas; A Fábrica de Nada de Judith Herz-

berg, pelos Artistas Unidos.

na área do cinema e vídeo

Regresso dos DocLisboa 2005, III Festival Internacional de Documen-

tário de Lisboa, uma co-produção Apordoc/Culturgest, o ciclo Figuras 

da Dança no Cinema; Cinanima, com a apresentação dos filmes premia-

dos do 29º Festival de Cinema de Animação; Nippon Koma, o ciclo de 

Cinema Japonês.

na área das conferências

Histórias da Ciência, em 6 sessões;  O Caminho da Folk Music; Especula-

ções Críticas sobre Cinco Momentos da Música do Séc. XX.

	 3.	 culturgest porto

Destacamos as seguintes exposições:

Paisagem para Exit II de Ana Maria Tavares; 

Structural Schizophrenia ou Quando a Mentira se Tornou Verdade de 

Rita Sobral Campos;

As Is When – Um Boom na Arte da Impressão na Grã-Bretanha 1961-1972;

Carlos Bunga Instalação.

	 4.	 colaborações

A Culturgest colaborou com numerosas entidades no domínio da Cultu-

ra, como as Fundações Gulbenkian e Luso-Americana, o Teatro Nacional 
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    3    	 estruturação da empresa e recursos humanos

A Culturgest mantém o seu rigor no campo do seu quadro de pessoal, 

continuando a sua política de operar com custos baixos. Para tal conti-

nua a dispor de um reduzido número de empregados.

Em 31 de Dezembro de 2005 prestavam serviço na Culturgest 28 tra-

balhadores, sendo 21 efectivos e 7 empregados da CGD em regime de 

cedência. Para fazer face ao aumento da actividade na área das expo-

sições, foi necessária a contratação de mais um elemento, originando 

portanto pequeno acréscimo nos recursos humanos relativamente a 

2004. Saliente-se que desde 2003 o quadro de pessoal se tem mantido 

inalterável, ou seja, apenas se efectuaram substituições. 

A múltipla e contínua actividade da Culturgest ao longo de todo 

o ano – incluindo fins de semana, feriados e, naturalmente, períodos 

nocturnos de presença – bem como a especificidade da natureza da 

actividade desenvolvida exigem a muitos dos trabalhadores da Cultur-

gest uma grande capacidade de dádiva, uma vasta ocupação dos seus 

tempos, estudos e grau de cultura que não são comparáveis ao da ge-

neralidade das empresas prestadoras de serviços.

    4    	 situação financeira da empresa

O resultado do exercício antes da provisão para imposto sobre lucros 

foi positivo em € 23 484,95.

Desde o ínicio da actividade da Culturgest (Outubro 1993) que se  tem 

procurado seguir sempre as mesmas linhas de gestão, tendo como pre-

ocupação – cumprindo os seus objectivos numa lógica de programação 

artística moderna e contemporânea – realizar uma exploração equilibra-

da na perspectiva económica e financeira. Com o subsídio concedido 

pela CGD e as fontes complementares de financiamento, nomeadamen-

te os proveitos da actividade secundária de aluguer dos auditórios – que 

temos vindo a tentar aumentar – a Culturgest tem conseguido manter 

um ritmo de programação que consideramos aceitável, e que vai ao en-

contro do que se propôs fazer desde o início da sua actividade.

O total de proveitos operacionais foi de € 3 425 735,02, repartidos da 

seguinte forma:

Receitas de Aluguer dos Auditórios 			     10%

Receitas de Espectáculos e Exposições 			     7%

Subsídios e outros 					       83%

As principais fontes de financiamento da Empresa foram os apoios 

mecenáticos concedidos pela Caixa Geral de Depósitos, por algumas 

Empresas do Grupo e por entidades externas, nomeadamente a AFAA 

(Ministério dos Negócios Estrangeiros de França), o British Council e 

The Japan Foundation.

A par dos proveitos da actividade cultural, foram registadas recei-

tas de aluguer dos auditórios para a realização de congressos e reu-

niões por parte de entidades externas que geraram uma margem de 

€ 188 177,53, o que corresponde a um aumento de cerca de 67%  relati-

vamente ao ano anterior. concerto de jazz quinteto de enrico rava
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portuguesa e encenação de Eugénio Sena e direcção musical de João 

Paulo Santos, numa co-produção da Culturgest com o Teatro Nacional 

de São Carlos. Um recital de Miguel Henriques e uma conferência de 

Paulo Ferreira de Castro associa-nos ao centenário do nascimento de 

Fernando Lopes-Graça. Concertos com o Remix Ensemble e a Orches-

trUtopica incluem obras em estreia de compositores portugueses, ou a 

interpretação das Sequenze de Luciano Berio em diversos espaços fora 

dos auditórios. Reset será um espectáculo de teatro musical a partir 

de textos de Beckett com música do jovem compositor nacional Vasco 

Mendonça e D’Est en Musique associa a projecção de imagens do filme 

de Chantal Ackerman com a execução ao vivo  de peças para violoncelo 

e piano de Rachmaninov, Prokofiev, Shnittke e Janacek.  

Para além do ciclo de cinema documental e de animação japonês, 

da projecção dos filmes premiados no Cinanima, já habituais, teremos 

um novo ciclo “Figuras da Dança no Cinema” e mais uma edição do Fes-

tival de Cinema Documental de Lisboa,  DocLisboa, de que somos co-

produtores com a Apordoc, e que, durante 10 dias, trazem à Culturgest 

mais de duas dezenas de milhar de pessoas.

Na arte contemporânea, salientam-se, em Lisboa, as exposições de 

Angela de la Cruz, a sua primeira antológica, do colectivo Roma Publica-

tions, do pintor Kees Goudzwaard e de João Paulo Feliciano,  e de Carlos 

Bunga, Susanne Themlitz, Bart Lodewijks e Francisco Tropa na galeria do 

Porto, com intervenções criadas expressamente  para aquele espaço. 

A Culturgest organiza ainda uma exposição com novas aquisições 

da Colecção da CGD em Madrid, no Circulo de Bellas Artes, designada 

por Arte Contemporânea Portuguesa na Colecção da CDG, sendo a 1ª 

mostra das últimas aquisições. A convite da Companhia de Seguros Fi-

delidade Mundial do Grupo CGD, a Culturgest assumiu a programação 

da galeria “Chiado 8 Arte Contemporânea”, apresentando nesse espaço 

trabalhos de jovens artistas ou de artistas que têm estado à margem 

do circuito das grandes instituições.

Como habitualmente, são múltiplas as parcerias que estabelece-

mos, seja com Festivais (Festival de Teatro de Almada, Festival Temps 

D’Images, Festival Alkantara, Cinanima, Festival de Jazz de Guimarães), 

seja com instituições como a Casa da Música, o Centro Cultural de 

Belém, o Teatro Aveirense, o Teatro Viriato, a Casa das Artes de Famali-

cão, O Espaço do Tempo, etc..

No domínio da nossa actividade comercial de alugueres dos espa-

ços, temos já previsto para 2006: Congresso Nacional de Cirurgia, de 

Infecciologia do Hospital Curry Cabral, congresso da AESOP, 11ª Confe-

rência Anual do Projecto Metropolis Internacional, congresso da Euro-

pean Association of Public Sector Pension Institutions, entre outros.

    6    	 proposta de aplicação dos resultados

A Culturgest encerrou o exercício de 2005 com um resultado líquido po-

sitivo de € 1 172,89.

Tendo em consideração as disposições legais do Código das Socie-

dades Comerciais, o Conselho de Administração propõe que o resulta-

do líquido do exercício tenha a seguinte aplicação: 5% (€ 58,65) para 

reserva legal e o remanescente em resultados Transitados (€ 1 114,24).

Os custos associados à produção artística e cultural e os do fun-

cionamento administrativo da Culturgest representam, relativamente 

aos custos totais, percentagens de 40% e 56%, respectivamente.

É importante salientar que tem sido princípio de gestão da Culturgest 

o investimento da totalidade do subsídio da CDG em despesas de pro-

dução de espectáculos e exposições, sendo os custos de estrutura 

suportados pelas receitas da prestação de serviços e por outros do-

nativos por nós conseguidos. Assim no ano de 2005, o subsídio foi ab-

sorvido em 62% pelos custos directos da produção de espectáculos e 

exposições. Este valor é inferior aos que vínhamos registando em anos 

anteriores, já que uma parte do subsídio teve que ser absorvido para 

a constituição de uma provisão para fazer face (à semelhança do ano 

anterior) ao pagamento do Imposto sobre o Rendimento (entre 2003 e 

2004) referente a entidades que não têm sede em território português.

Os custos da actividade secundária de alugueres dos nossos espa-

ços corresponderam a 4% dos custos totais.

    5    	 perspectivas da empresa para 2006

Decidiu o Conselho de Administração da Caixa Geral de Depósitos au-

mentar significativamente o subsídio anualmente atribuído. Esse au-

mento, adicionado às fontes mecenáticas que esperamos obter e aos 

proveitos da nossa actividade comercial de aluguer de espaços, permi-

te-nos intensificar a nossa actividade, com um maior número de inicia-

tivas e algumas de dimensão significativa, dentro dos princípios progra-

máticos que têm regido a actividade da Culturgest desde a sua criação.

Continuaremos a ter uma actividade diversificada nos vários domí-

nios artísticos, apresentando seja os grandes nomes da criação nacio-

nal e internacional, como outros menos consagrados mas que revelam 

já todo o seu talento.

Assim, por exemplo, na dança tanto teremos espectáculos de Gil-

les Jobim, Emmanuelle Huyhn, Raimund Hoghe ou Vera Mantero, como 

da jovem companhia suíça 7273 ou a portuguesa Tânia Carvalho. No 

teatro, apresentamos Vestir os Nus de Pirandelo, por um dos grandes 

encenadores da actualidade, Stéphane Braunschweig, mas também 

Bestia da Stile de Pasolini, pela jovem companhia Nuovo Teatro Nuovo, 

de Nápoles, dirigida por Antonio Latella,  as mais recentes criações de 

Tim Crouch e Mark Ravenhill, interpretadas pelos próprios, Uma Laran-

ja Mecânica encenada por Manuel Wiborg, Orgia, encenada por Pedro 

Marques, ou Gata Borralheira dirigida por Ricardo Aibéo.  

No jazz prosseguimos a nossa programação regular, com músicos 

nacionais e estrangeiros, como a Orquestra de Jazz de Matosinhos com 

Lee Konitz e Ohad Tamal, o trio de Afonso Pais com Edu Lobo, o quar-

teto de Carlos Bica, os grupos de Aldo Romano, Andrew Hill ou Gerry 

Hemingway.

Na chamada “música do mundo”, ao lado de nomes consagrados 

como Waldemar Bastos, Tom Zé,  Susana Baca ou Savinna Yannatou, 

outros menos reconhecidos como a brasileira  Badi Assad ou a portu-

guesa Aldina Duarte, que vem pelo segundo ano consecutivo à Cultur-

gest, num espectáculo que circulará no país e no estrangeiro.

Quanto à música clássica, destaque para a produção da ópera de 

Hans Werner Henze, Pollicino, a sua única ópera infantil, com versão 
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    7    	 nota final

O Conselho de Administração entende ser seu dever manifestar re- 

conhecimento a todos quantos contribuíram para que fosse possível o 

desenvolvimento da Empresa, designadamente:

aos Accionistas

aos Patrocinadores

ao Revisor Oficial de Contas

aos Colaboradores da Empresa.

Lisboa, 06 de Março de 2006

O Conselho de Administração

Manuel José de Carvalho Fernandes Vaz

presidente, nomeado pela caixa geral de depósitos, sa

Miguel Lobo Antunes

vice-presidente, nomeado pela caixa participações s.g.p.s., sa

Luís Eduardo de Oliveira dos Santos Ferro

vogal, nomeado pela fundação luso-americana para o desenvolvimento

Para efeitos do disposto nos Artigos 447º e 448º do Código das Sociedades 

Comerciais, regista-se que as participações no capital da Empresa são:

Caixa Geral de Depósitos, SA				    51%

Caixa Participações, S.G.P.S., SA				    39%

Fundação Luso-Americana para o Desenvolvimento		  10%

teatro l’exercice a été profitable, monsieur (o exercício foi proveitoso, caro senhor)

um espectáculo de sentimental bourreau a partir de textos de serge daney

ópera hanjo · de toshio hosokawa · integrado no programa “paisagens do teatro contemporâneo” © elisabeth carecchio
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Mapas Resumo
das Actividades

Fernando Calhau · Sem título, 1991 

exposição entre linhas. desenho na colecção da fundação luso-americana

 música	

Concertos de Encerramento do 3º Workshop 

Gulbenkian de Jovens Compositores

pela orquestra gulbenkian

Concerto de Jazz

por quinteto de enrico rava

Música Tradicional do Serere

Apollo Saxophone Quartet

Concerto de Jazz

pelo chano domíngues quinteto

Mark Lewis and The Standards

Concerto de Jazz

por joyosa

Orquestra Sinfónica Juvenil

Apenas o Amor

aldina duarte

Antípodas

pela orchestrutopica

data

20 e 21 jan

28 jan

26 fev

27 fev

18 mar

27 abr

13 mai

8 e 9 jun

3 jun

19 jul

local

ga

ga

pa

ga

ga

ga

ga

ga

ga

ga

obs

co-prod. culturgest/assoc. face à face

co-prod. culturgest/orchestrutópica

 ga: grande auditório • pa: pequeno auditório • fge: foyer da galeria de exposições	
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Moment of Love (Momento de Amor), 2005 · de Teevee Graphics 

cinema nippon koma – festival de cinema japonês

Peep “TV” Show, 2003 · de Yutaka Tsuchiya 

cinema nippon koma – festival de cinema japonês

Mobile suit Gundam MS Igloo, 2005 · de Takashi Imanishi 

cinema nippon koma – festival de cinema japonês

música				  

Festival Expresso do Oriente

Concerto de Gamelão

Concerto de Câmara

Concerto de Câmara Non-stop

Concerto Expresso Oriente/OrchestrUtopica

Concerto de Jazz

Ascent 

por bernardo sassetti trio2

Hermeto Pascoal

Festival de Luís de Freitas Branco

recital de piano de antónio rosado

vanguardas musicais do século xx

Concerto de Jazz

por uri caine

Concerto de Jazz

pela bob brookmeyer new art orchestra

Concerto de Jazz

Canções e Fugas

por mário laginha

Hanjo

de toshio hosokawa

Stücke der Windrose (Peças da Rosa-dos-Ventos)

de mauricio kagel

 teatro				  

Siráj (A Gaivota)

do teatro krétakör

encenação de árpád schilling

Bérénice

de jean racine

pela companhia tg stan	

em colaboração com tiago rodrigues

L’Exercice a été profitable, Monsieur

pela companhia sentimental bourreau

a partir de textos de serge daney

encenação de mathieu bauer

A Borralhona

pelo grupo de teatro terapêutico

do hospital júlio de matos

encenação de joão silva

data

17 set a 1 out

17 set

23 set

27 set

1 out

4 out

8 out

25 out

30 nov

28 out

11 nov

18 nov

16 e 18 dez

21 dez

data

13 a 15 jan

1 a 5;

8 a 12 mar

12 e 13 mar

1 e 2 abr

local

ga

pa

fge

ga

ga

ga

ga

ga

ga

ga

ga

ga

ga

local

palco ga

casa

d’os dias 

da água

ga

ga

obs

co-prod. culturgest/orchestrutópica/

fundação oriente

t. n. são carlos

co-prod. culturgest/t. n. são carlos

obs

co-produção culturgest/teatro general san 

martín,  theaterformen 2002

co-produção culturgest/tg stan e mundo 

perfeito/casa d’os dias da água/bit(bergen)/

black box (oslo)/tramway (glasgow)

co-produção mc93 bobigny, maison de la 

culture d’amiens, le carreau-scène nationale 

de forbach, sentimental bourreau

 ga: grande auditório • pa: pequeno auditório • fge: foyer da galeria de exposições	
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Helmar Lerski · Metamorfoses pela Luz, 1935-36 © Espólio de Helmar Lerski, Colecção de Fotografia Museu Folkwang, Essen 

exposição helmar lerski. metamorfoses pela luz · exposição integrada na lisboaphoto 2005.

obs

co-produção festival de outono em paris, 

parvis/tarbes, le maillon/théatre de 

strasbourg e théatre de la bastille

co-produçao culturgest/assédio

co-produção culturgest/primeiros sintomas

co-produção artistas unidos, culturgest, 

teatro viriato, devir/capa, centro das artes 

casa das mudas

co-produção casa conveniente/culturgest

obs

co-produção centre choreographique national 

de montpellier languedoc-roussillion/festival 

montpellier danse 2004/théâtre de la ville 

et festival d’automne-paris desingel-anvers-

bélgica

co-produção le vivat scène conventionnée d’ 

armentiéres/ cnn de tours

co-produção culturgest/le vivat/far, festival 

des arts vivants

co-produção culturgest/teatro viriato

 teatro				  

Michel Foucalt, choses dites, choses vues

encenação de jean jourdheuil

Um Número

de caryl churchil

encenação de joão pedro vaz

pela companhia assédio

A Vida do Grande D. Quixote

de antónio josé da silva (o judeu)

pelo teatro ao largo

encenação de steve jonston

Agatha Christie

pelo teatro praga

Nunca-Terra em vez de Peter Pan

de miguel castro caldas a partir de jm barrie

encenação de bruno bravo

pela companhia primeiros sintomas

A Fábrica de Nada

de judith herzberg

encenação de jorge silva melo e joão meireles

Julieta. Cartas fragmentárias de um amor perdido

de mónica calle

uma criação da casa conveniente

 dança				  

Forgeries, Love and Other Matters

coreografia e interpretação de meg stuart e benoît 

Lachambre

Bal Moderne

pela companhia rosas

Publique

coreografia de mathilde monnier

Song and Dance

de mark tompkins

Trio

de tiago guedes/re.al

Corpo de Baile

de miguel pereira

data

22 e 23 abr

19 a 22;

24 e 25 mai

17 e 18 jun

2,3,5,6,7,8 jul

15 a 18;

20 e 21 set

7 a 10;

12 e 13 nov

17 a 20;

22 e 23 nov

data

6 a 8 jan

5 e 6 fev

12 e 13 fev

8 e 9 abr

14 a 16 abr

23 a 25 jun

local

ga

pa

aal

palco ga

pa

ga

pa

local

palco ga

palco ga

ga

palco ga

palco ga

ga

 ga: grande auditório • pa: pequeno auditório • fge: foyer da galeria de exposições • aal: anfiteatro de ar livre	
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dança				  

Live| Evil  Evil|Live

coreografia de francisco camacho

integrado no festival temps d’images

On Danse

pela companhia montalvo-hervieu

coreografia de josé montalvo e dominique hervieu

outros			 

Em paralelo com o espectáculo Siráj (A Gaivota)

Tchékhov, por que ponta lhe pegar

conversa com árpád schilling e mónica calle

Em Paralelo com o espectáculo pelo Apollo Saxophone Quartet

Jouney Across the Impossible

Em Paralelo com o espectáculo L’Exercice a été profitable, Monsieur

A Sombra do Caçador

filme de charles laughton

Itinéraire d’un ciné-fils

entrevista televisiva de régis debray a serge daney

apresentada por joão mário grilo

Debate sobre Daney e este espectáculo 

com serge toubiana, augusto m. seabra

e alberto seixas santos

Lançamento do Livro Dor secreta da infertilidade

Em paralelo com o espectáculo 

Michel Foucault, choses dites, choses vues

Moi, Pierre Rivière...

filme de rené allio

Leitura de entrevista inédita a Foucault 

por jorge silva melo e manuel wiborg

Debate sobre o espectáculo e a actualidade do 

pensamento de Foucault

com philippe artières, josé bragança de miranda

e jean jourdheuil

Em paralelo com o espectáculo Um Número

Leitura encenada de Distante

direcção de joão cardoso

Lançamento do Instituto Padre António Vieira

Em paralelo com o espectáculo Fábrica de Nada

Encontro com três autores

data

 13 e 14 out

25 a 27 nov

data

15 jan

27 fev

10 mar

12 mar

13 mar

7 abr

21 abr

22 abr

23 abr

21 mai

18 jul

12 nov

local

 ga

ga

local

sala 2

ga

ga

ga

ga

pa

pa

pa

pa

pa

pa

sala 2

obs

co-produtores eira/ festivsl temps 

d’images,duplacena/“a sul” - ix festival 

internacional de dança contemporânea

théâtre national de chaillot, le grand théâtre de 

la ville de luxembourg, le théâtre-scène nationale 

de narbonne, le duo/dijon, les gémeaux/sceaux/

sène nationale, centre choréographique national 

de créteil et du val de marne

obs

organização editorial presença

obs

co-produção com o instituto português do 

livro e das bibliotecas

co-produção com centro de estudos da 

história das ciências naturais e da saúde 

(cehcns) -  instituto de investigação científica 

bento da rocha cabral/culturgest

organização culturgest/instituto português 

do livro e das bibliotecas

colóquios, conferências e workshops	

O Caminho da Folk Music

conferências, por ruben de carvalho

• John e Alan Lomax, Charles e Ruth Seeger

• Woody Guthrie, Pete Seeger, os Almanac Singers

• The Weavers, a televisão e McCarthy

• As universidades e os baby boomers

• A folk, o rhythm & blues e o rock urbano

Histórias da Ciência

Geologia: afinal houve um princípio,

e vislumbra-se um fim

prof. fernando barriga

Energia: a história de uma boa ideia

prof. ricardo coelho

Anjos ou homens? Reflexões sobre a identidade do 

género do Clero masculino medieval

profª ana maria rodrigues

Histórias do Cérebro

prof. alexandre castro caldas

Anjos ou homens? Reflexões sobre a identidade do 

género do Clero masculino medieval

profª ana maria rodrigues

Personagens históricos e literários e síndromas 

psiquiátricos associados

dr. antónio josé albuquerque

Dois Injustos Esquecidos do Jazz Moderno

conferências por manuel jorge veloso

• A paisagem musical do jazz nas décadas

de 40 a 60 do século XX

• A estética de Lennie Tristano como alternativa 

reformista ao bebop

• Lennie Tristano, a sua “escola”, os seus “alunos”

• Eric Dolphy: uma voz diversa na revolução

do free jazz

• Eric Dolphy e os seus contemporâneos

Especulações Críticas Sobre Cinco Momentos

da Música do Século XX

conferências por antónio pinho vargas

• Schoenberg-Stravinsky-Adorno-Webern: Uma 

constelação psicológica complexa

• Óperas e discursos: autolegitimação e 

“inconsistências estilísticas”: Berg, Stravinsky, 

Zimmermann e Ligeti

• Pierre Boulez - estruturas ou invenções, uma 

autocrítica prática

• Músicas de 60: um espírito do tempo e as relações 

esquecidas

• Anos 80: arte, política, economia e como chegamos aqui

Comunidade de Leitores

O Quarteto de Alexandria. 

Uma cidade do Classicismo à modernidade

data

12 jan a 9 fev

12 jan

19 jan

26 jan

2 fev

9 fev

14 jan

11 fev

11 mar

8 abr

13 mai

17 jun

16 fev a 16 mar

16 fev

23 fev

2 mar

9 mar

16 mar

30 mar a 27 abr

30 mar

6 abr

13 abr

20 abr

27 abr

7, 14 e 28 abr,

11, 25 mai, 

9 jun

local

pa

pa

pa

pa

sala 4

 ga: grande auditório • pa: pequeno auditório	  pa: pequeno auditório	
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teatro michel foucault, choses dites, choses vues (michel foucault, coisas ditas, coisas vistas) · um espectáculo de jean jourdheuil e mark lammert

dança forgeries, love and ohter matters (falsificações, amor e outros assuntos) · de meg stuart e benoît lachambre © chris van der burght

obs

colaboração culturgest/edições asa

colaboração culturgest/pub. d.quixote

organização

os amigos do são carlos/culturgest

colóquios, conferências e workshops	

Ciclo de Conversas

à conversa com paul auster

obras de robert musil

Teatro Universitário: debates e workshops

O texto e os seus usos

workshop de escrita

debate: o repertório do teatro universitário

Circunstâncias de lugar

workshop de cenografia

debate: o lugar do teatro universítário

O Teatro é feito por pessoas

por jorge silva melo (artistas unidos)

• Diante da Porta

• O segredo atrás da porta

• A cena de rua segundo Bertolt Brecht

• Debaixo da rua, o corpo

• São Genebro

Festival Expresso do Oriente

workshop de gamelão

conferência com cândido lima

conferência com anthony gilbert

Lançamento do Livro Cartas da Europa

Óperas (mal) amadas

Osud (1907) de Leos Janácek (1854-1928)

joão paes

Maskarade (1906) de Carl Nielsen (1865-1931) 

ségio azevedo

Der ferne Klang (1912) de Krank Schreker (1878-1934)

carlos pontes leça

Die Vögel (1920) de Walter Braunfels (1882-1954)

cristina fernandes

Brundibár (1943) de Hans Krása (1899-1944) 

eugénio sena

Oedipe (1936) de George Enescu (1881-1955)

alexandre delgado

Les mamelles de Tirésias (1944) de Francis Poulenc 

(1899-1963)

rui vieira nery

The Duenna (1947) de Roberto Gerhard (1896-1970)

antónio pinho vargas

Maratona de Leitura

Encontro com Mauricio Kagel

data

29 abr

12 mai

16 a 27 mai

16 a 20 mai

20 mai

23 a 27 mai

27 mai

8 jun a 6 jul

8 jun

15 jun

22 jun

29 jun

6 jul

18 e 19 set

27 set

1 out

13 out

26 out a 14 dez

26 out

2 nov

9 nov

16 nov

23 nov

30 nov

7 dez

14 dez

29 out

20 dez

local

sala 2

sala 6

sala 2

sala 6

sala 2

pa

palco ga

pa

pa

pa

pa

pa

sala 2

sala 2

sala 2

sala 2

pa

pa

vlc

pa

 ga: grande auditório • pa: pequeno auditório •  vlc: vários locais  da culturgest	
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concerto de jazz ascent · pelo bernardo sassetti trio2 © bernardo sassetti

 cinema e vídeo		

Figuras da Dança no Cinema

1º módulo

Uma arte do movimento: 

Loïe Fuller e Germaine Dulac

• Loïe Fuller et ses imitatrices; Ballet Libella; Annabelle 

Butterfly Dance; Annabelle Serpentine Dance;  Annabelle 

Serpentine Dance; La Dance serpentine de Loïe Fuller; 

Serpentine Dance; Serpentine Dance; Annabelle 

Serpentine Dance; La Création de la Danse serpentine; 

Danse serpenyine, nº765; Butterfly/Le Farfalle; Danse 

serpentine; Dance serpentine; Annabelle Fire Dance; 

Le Lys, Prélude du Déluge de Saint Saëns; Étude 

cinégraphique sur une arabesque

Tributo a Valeska Gert – Caleidoscópio de uma 

vida dançada

• Tanzersche Pantominen; Nur zum Spass, Nur zum Spiel, 

Kaleidoskop Valeska Gert; Opus II, III, IV; Tanzerische 

Pantominen; Tagebuch einer Verlorenen

2º módulo

Coreocinema e Ritual – Regresso a Maya Deren

• Dance in the Sun; In Paris Parks; Bridges-Go-Round; 

Rome is Burning: A Portrait of Shirley Clarke; A Study 

in Choreography for Camera [Outtakes]; A Study in 

Choreogrphy for Camera; Im Spiegel der Maya Deren

• Horendi; Initiation à la danse des possédés; Divene 

Horsemen: The Living Gods of Haiti

3º módulo

Raymonde Carasco e os Tarahumaras

Deslocações e citações: as origens

• Tutuguri-Tarahumaras 79; Tarahumaras 2003-La 

fêlure du temps; Enfance

Motivos e hieróglifos dinâmicos

• Préambules au cinématographe: Etienne-Jules Marey; 

Gradiva-Esquisse I;  Los Pintos-Tarahumaras 82

Tarahumaras 2003 - La fêlure du temps

• L’Avant - Les Apaches; Initiations - Gloria; Raspador 

- Le Sueño; La Despedida

4º módulo

Transições críticas da dança para o cinema 

[a partir de Yvonne Rainer]

• Hand Movie; Hand Catching Lead; Hand Lead Fulcrum; 

Hands Scraping Lead; Trio A; Water Motor; Lives of 

Performers;

• Trio Film; La Chambre (1); Line; Deux Fois; Volleyball 

(Foot Film); Goshogaoka; Rhode Island Red; NO

data

1 e 2 abr

1 abr

2 abr

14 e 15 abr

14 abr

15 abr

28, 29 e 30 abr

28 abr

29 abr

30 abr

5 e 6 mai

5 mai

6 mai

local

pa

pa

pa

pa

pa

pa

pa

pa

pa

pa

obs

organização culturgest

 pa: pequeno auditório	

fado apenas o amor · por aldina duarte © isabel pinto
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cinema e vídeo		

Morgan Fisher, Thom Andersen, Bruce Conner e 

Owen Land - Retrospectivas

programa de bruce conner

• Ten Second Film; Mongoloid; America is waiting; A 

Movie; Take the 5:10 to Dreamland; Report; Valse Triste; 

Crossroads

programa de morgan fisher i

• Brodwick; (); Standard Gauge

programa de thom andersen i

• Los Angeles Plays Itself

programa de morgan fisher ii

• The Director and His Actor Look at Footage Showing 

Preparations for an Unmade Film; Documentary 

Footage; Production Stills; Picture and Sound Rushes; 

The Wilkinson Household Fire Alarm; Cue Rolls; 

Pr5ojection Instructions; Phi Phenomenon

programa de thom andersen ii

• Red Holywood

programa de thom andersen iii

• Melting; Olivia’s Place; Eadweard Muybridge

reverência: os filmes de owen land

• Remedial Reading Comprehension; Fleming Faloon; 

Film in Which There Appear Edge Lettering, Sprocket 

holes, Dirt Particles, Etc; What’s Wrong with this Picture 1; 

What’s Wrong with this Picture 2; Institutional Quality; on 

The Marriage Broker Joke Cited By Sigmund freud in Wit 

and Its Relation to the Unconscious or Can The  Avant-

Garde Be Wholed; The Film that Rises to the Surface of 

Clarified Butter; Diploteratology; No Sir, Orison!, Wide 

Angle Saxon; Thank You Jesus for the Eternal Present; A 

Film of Their 1973 Spring Tour Commissioned by Christian 

World Liberation Front of Berkley; New Improved 

Institutional Quality: In the Environment of Liquids and 

Nsals a Parasitic Vowel Sometimes Develops

III Festival Internacional de Documentário de 

Lisboa- DocLisboa 2005

• Rize; Sereias; Liberia an Uncivil War; Cell Stories; 

Following Sean; Massaker

• Srebrenica: A Cry from the Grave; Wednesday; Shape 

of the Moon; D’Est; Un Dragon dans les Eaux Pures 

du Caucase; Estudo da Luz na Ria Formosa; Fiat Lux; 

Retrato; Beckett’s Prisoners; Darwin’s Nightmare; Bread 

day; In the Dark

• Occupation: Dreamland; The Bridge; Meet Me in the 

Rothko Room; By the Ways; Natureza Morta; Sherman’s 

March; Fabrika; Trópico de Cáncer

• Era uma Vez um Arrastão; Operation Spring; Charleen; 

Backyard; Mémoires d’Immigrés; a 15ª Pedra; Before the 

Flood; 66 Seasons

• Masterclass com Alexander Krivonos; Profils Paysans: 

Le Quotidien; Time Indefinite; Comer o Coração; Da Pele à 

Pedra; Urgences; Documento Boxe; Nous/Nihna; Avenge 

but One of My Two Eyes

data

24 a 27 set

24 set

24 set

25 set

26 set

26 set

27 set

27 set

15 a 23 out

15 out

16 out

17 out

18 out

19 out

local

pa

pa

pa

pa

pa

pa

pa

ga/pa

ga/pa

ga/pa

ga/pa

ga/pa

obs

co-produção apordoc / culturgest

obs

co-produção apordoc / culturgest

organização cinanima

organização culturgest

comissário joão paulo silva

cinema e vídeo		

• The Ister; The Box; Alimentation Générale; Mahaelo; 

Masterclass com Marie Clémence-Paes; Falta-me; 

Bubbles; Samagon; El Cielo Gira; Broadway, Black Sea

II Festival Internacional

de Documentário de Lisboa

• A Marcha dos Pinguins; Two Eyes Open; Agbar; Bullets in 

the Hood; Behind the Fence; Pepina; Farewell 1999; Sergei 

Eisenstein: Autobiography; Three Days and Never Again; 

Life in Peace; Six O’Clock News; A Conversa dos Outros; 

Gosto de Ti como És; Across the Border; Diários da Bósnia; 

Russian Avantgarde; The House on the Island; Bright 

Leaves; The Abandoned House; Photographer

• Lisbon Docs Pitching; A Decent Factory; Masterclass com 

Ross McElwee; The Russell Tribunal; Les Artistes du Théâtre 

Brulé; Alone; The 3 Rooms of Melancholia; Grizzly Man

• filmes premiados: Falta-me; Gosto de ti como és; 

Samagon; Before the Flood

29º Festival Internacional

de Cinema de Animação

• Vent, de Erik van Schaaik ; The Mysterious Geographic 

Explorations of Jasper Morello, de Anthony Lucas; 

Before, de Gábor Ulrich; The Old Crocodile, de Koji 

Yamamura; Menu, de Joana Toste; A Ovelha Azul, de 

Cinema Jovem; Overtime, de O. Atlan, T. Berland, D. 

Ferrié; O Remédio Maravilhoso de Jorge, de Jorge 

Marques; The Kiss Thief, de Elena Madrid; The Last Knit, 

de Laura Neuvonen; About Ivan The Fool, de Mikhail 

Aldashin & Oleg Uzhinov; The Gates of Heaven, de Lucy 

Lee; Maestro, de Géza M. Toth; História Trágica com 

Final Feliz, de Regina Pessoa; Milch, de Igor Kovalyov; 

Nippon Koma

Festival de Cinema Japonês

• Agente Paranóia Vol.1: Entra Lil’Slugger; Agente 

Paranóia Vol.2: Crentes Vol.2: Crentes Autênticos, de 

Kon Satoshi

• E agora, para onde?, de Shirakawa Toshihiro; 

Dias Granulosos, de Oki Chieko; Memórias, de Koji 

Morimoto, Tensai Okamura, Katsuhiro Otomo

• Demónio; Viagem; A Vida de Um Poeta; O Templo de 

Dojoji; Casa de Chamas, de Kawamoto Kihachiro; Ar, 

Vento, Fogo, Água, Terra (em Sânscrito); Sombra; de 

Kawase Naomi

• Carta, de Sasaki Yusuke; Homem Ácido, de Nishigori 

Isao; Salto Triplo, de Tanaka Hideyuki; Híbridos, de Hatai 

Takeo; Nuvens Rosáceas, de Akanemaru (Aso Tazuko 

+ Kawaguchi Tetsuya); Surfista de Comboio, de Nakao 

Hiroyuki; Passadeira para Gato , de Kitada Shin; Mobile 

suit Gundam MS Igloo, de Takashi Imanishi; Dança, de 

Teevee Graphics; 3-Homens, de Tazawa Ushio; Ecosistema 

em Loop, de Aizawa Daiki; Tope con Giro, de Yamakawa 

Hikaru; Respiração Digital, de W + K Tokyo Lab + Cruz; 

data

20 out

21 out

22 out

23 out

20 nov

28 nov

29 nov

30 nov

2 dez

local

ga/pa

ga/pa

ga/pa

ga

ga

pa

 ga: grande auditório • pa: pequeno auditório	  ga: grande auditório • pa: pequeno auditório	
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Ana Maria Tavares · Catraca, 2000 © DMF

exposição paisagem para exit ii

Fátima Mendonça · Para ganhar o céu, 2004-2005 · Óleo e lápis de óleo sobre tela · 280 x 475 cm © Rodrigo Peixoto

exposição assim… assim… assim… para gostares mais de mim

obs

organização atalanta filmes/ culturgest

obs

comissária marie-thérèse champesme

comissários alexandre pomar

e lúcia marques

comissária ute eskildsen

comissário manuel castro caldas

comissário wulf herzogenrath

comissário richard riley

cinema e vídeo		

Evolução YKK AP, de Yoon Takeshi + Iguchi Koichi; TV 

Zamurai,de Elecrotnik; As Cores da Vida, de Tazawa Ushio; 

Subterrâneo, de Panoptic/Breslin + Cole; Momento de 

Amor, de Teevee Graphics; Rapariga Ex-Gorda, de Noda 

Nagi; Açougueiros Sedentos de Sangue, de Ishibashi 

Mitsyuki + Osada Yuko; Jogo de Escondidas, de Morita 

Shuhei + Sajiki Daisuke

• Pêssegos Congelados, de Akagi Saeko; O Remanescente 

do Sonho, de Shimizu Yuki + Ono Yoichi + Kubota Maki; 

Matriz, de Numaguchi Masanori; Um Homem Velho e 

um Boião, de Watamura Koshi; Ferramentas, de Tadashi  

Tamura;Polygonhand_0000.jpg, de Kawabata Kosuke; 

Gravitação, de Ishizuka Atsuko; Real, de Abe Shingo; 

Intricado, de Abe Shingo; Sozinhos! Acabas comigo 

esta noite!,de Koizumi Tomohiko + Okuyama Haruhi; 

Plataforma, de Aoki Jun + Edo Atsushi + Koyanagi Yusuke 

+ Hachiyama Kenji; Tarachine, de Asakura Maya; Pó 

de Giz, de II Miki + Ito Dai; Vamos almoçar juntos, de 

Matsumura Mai; Borboleta Yoshiko,de Shinjuko; Distinto, 

de  Yamaguchi Susumu; Kougan, de Sharaku (wataru 

Kuroishi, Yu Itagaki, Isao Fukuchi); Peep “TV” Show, de 

Yutaka Tsuchiya;

• Sake Caseiro, de Ono Satoshi; Bom dia Yokohama, de Ono 

Satoshi; Série Fundir em Branco, de Goshima Kazuhiro

Anteestreia de: “Fatalista”

filme de joão botelho

 exposições		

O Universal? Diálogos com Senghor

Arte opaca e outros fantasmas - Xana

Helmar Lerski. Metamorfoses pela Luz

Entre Linhas

Desenho na Fundação Luso Americana

Assim...assim...assim...para gostares mais de mim

fátima mendonça

Distância e Proximidade fotografia alemã

Paisagem para Exit II ana maria tavares

Structural Schizophrenia – ou quando a mentira 

se tornou verdade rita sobral campos

As Is When

Um boom na arte da impressão na Grã-Bretanha

Carlos Bunga

data

2 dez

3 dez

5 dez

data

19 jan a 26 mar

20 abr a 19 jun

1 jun a 3 jul

15 jul a 25 set

19 out a 18 dez

22 jan a 2 abr

23 abr a 28 jun

23 abr a 28 jun

9 jul a 1 out

10 dez a 11  abr

local

ga

local

g1

g1

g2

g1 e 2

g1

cgd porto

cgd porto

cgd porto

cgd porto

cgd porto

 ga: grande auditório • g1: galeria 1 • g2: galeria 2	
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teatro um número · de caryl churchill · um espectáculo da assédio

conversas à conversa com paul auster

 aluguer de espaços		

Exposição Viatura Seat na meia-laranja

Conferência Anual do Infarmed

Juntos – Gala 140 Cruz Vermelha Portuguesa

Conferência de Imprensa Boole & Babbage

Reunião Shaping your Direction

Reunião Kick Off Prisma

Reunião Fidelidade-Mundial

Reunião Apresentação de Resultados SIR

Congresso XXIV Congresso Nacional de Cirúrgia

Seminário O Sector industrial, vectores 

estratégicos para a sustentabilidade

Seminário Jornadas de Seguros “integração 

tecnológica de canais e mediadores”

Jornadas Interface Jornadas de Saúde

Reunião Apresentação do Courrier Internacional

Colóquio Colóquio Autárquico 

Espectáculo Uma Cantata Portuguesa

Seminário A Gestão Integrada da Água

Reunião Jornadas Sobre a Cidade

Sessão Solene Sessão Comemorativa 25 Anos do IFB

Conferência 18th Colloquium Groupe Consultatif

Espectáculo Smashing Awards VII

Conferência Implicações Tecnológicas do Basileia II

Reunião de Trabalho promovida pelo Governo 

Civil de Lisboa

Encontro Novo Concurso Eólico

Apresentação à Imprensa do novo opel Zafira

data

10 a 25 jan

24 a 26 jan

15 a 18 jan

24 de fev

24 de fev

24 de fev

1 de março

 4 de mar

6 a 9 de mar

15 de mar

15 de mar

7 abr

8 abr

30 abr

2 a 7 mai

3 mai

11,14,19,

25 e 28 mai

16 mai

27 mai

30 mai e 1 jun

30 jun

11 jul

18 jul

21 jul

espaço

ml

ga/salas

ga

sala

pa

pa

ga

sala

ga/f/s

pa

sala

pa

pa

ga

ga

pa

sala

ga

pa

ga

sala

pa

pa

ga

entidade

seat portugal

instituto nacional da farmácia e do medicamento

rtp

bmc, software

letra profissional ii

prisma

companhia de seguros fidelidade-mundial 

lar doce lar

sociedade portuguesa de cirúrgia

apemeta

algébrica

letra profissional ii

jornal expresso

partido socialista

academia de música de santa cecília

apemeta

partido socialista

instituto de formação bancária

brand events

cgd - dmk e escola secundária rainha d. amélia

letra profissional ii

governo civil de lisboa

cgd - gic e  ministério da economia d.g.geologia 

e energia

conceptiva
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 aluguer de espaços		

Reunião de Quadros do Banco Simeon

Seminário A Informação e a Comunicação

do Fundo Social Europeu

Expo Call Center

Jornadas Banca e Seguros

Sistemas de Informação: Avaliar Espectativas

Conferência A Formação ao Longo da Vida - Um 

Direito dos Trabalhadores

Encontro de Quadros da ADP

reuniões internas da cgd		

Reunião Back’s Empresas

Reunião Jornada Jurídica

Reunião

Mediadores de Seguros Fidelidade-Mundial

Reunião Quadros da CGD

Reunião DCL

Conferência DCS 2005 Desafios

Conferência 3º Forum Internacional da CGD

Reunião DCL

Reunião Concurso Empreendorismo

Reunião DMF

Reunião DCL

Reunião com a Administração CGD

Reunião

Nova Estrutura de Organização Comercial

Acção de Formação Crédito à Habitação

Acção de Formação

Campanha do Novo Cartão Ímpar

Reunião - Estudo de Opinião

Acção de Formação

Campanha do Novo Cartão Ímpar

data

9 e 10 set

30 set

2, 3 e 4 nov

29 nov

15 e 16 dez

16 dez

data

14 jan

21 jan

11 fev

15 jan

3 mar

4 mar

10 e 11 mar

17 mar

18 mar

18 mar

22 mar

4 abr

4 abr

27 abr

9 mai

11 mai

16 mai

espaço

ga

pa

f / s

sala 2

pa

sala

espaço

sala

pa

sala

ga

ga

ga

pa

ga

sala

sala

sala

pa

ga

sala

sala

sala

sala

entidade

cgd - gic e banco simeon

 instituto de gestão do fundo social europeu

ife

letra profissional ii

ugt

aguas de portugal

entidade

cgd - dcl

cgd - daj

cgd - dmk

cgd - sge

cgd - dcl

cgd - dcs

cgd - dni

cgd - dcl

cgd - dmk

cgd - dmf

cgd - dcl

cgd - sge

cgd - dcl

cgd - dmk

cgd - dmp

cgd - dmk

cgd - dmp

entidade

cgd - dpe

cgd - dpl

cgd - dmp

cgd - dmk

cgd - dmf

cgd - dpe

cgd - dpe

cgd - dmf

cgd - dmk

cgd - sge

cgd - drc

cgd - dpe

cgd - dpl

cgd - dmp

cgd - gri

cgd - dgr

cgd - dgr

cgd - dps

cgd - dpe

cgd -din

cgd - dpe

cgd - gps

cgd - dfi

cgd - gps

cgd - dmk

reuniões internas da cgd		

Acções de Formação Projecto de Formação DSO

Reunião DPL

Acção de Formação

Campanha do Novo Cartão Ímpar

Reunião DMK

Workshop promovido pela DMF

Colóquio sobre a Prevenção do tabagismo

Acções de Formação Projecto de Formação DSO

Acção de Formação

Certificação de Qualidade da DMF

Reunião Concurso Nacional de Empreendorismo

Reunião Quadros Directivos da CGD e Sogrupos

Reunião DRC

Reunião DPE

Reunião DPL

Reunião DMP

Reunião Assessoria de Imprensa  da CGD

Workshop Introdução à Metodologia LEAN

Sessão da 22ª Iniciativa do Projecto Líder

Reunião DPS

Reunião Implementação do Portal de 

Empregados da CGD

Sessão de Apresentação da Região da 

Extremadura Espanhola como destino de 

Investimento

Reunião EBTN

Curso de Primeiros Socorros

Reunião DFI

Acções de formação promovidas pelo GPS

Reunião DMK

data

 23 e 24 mai

23 mai

30 mai

2 jun

6 jun

6 jun

20 e 21 jun

20 a 30 jun

7 jul

12 jul

15 jul

15 jul

18 jul

8 e 9 set

12 a 15 set

13 set

26 set

26 set

3 out

25 out

27 e 28 out

14 a 18 nov

14 nov

14 a 17 nov

17 nov

espaço

sala

ga

sala

sala

sala

pa

sala

sala 

pa

pa

sala

sala 

sala

sala

sala

sala 

sala

sala

salas

salas

salas

salas

sala

sala

sala
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reuniões internas da cgd		

Reunião Projecto Líder

Reunião DPE

Reunião DPL

Reunião DMK

Curso de Primeiros Socorros

outras acções da cgd	

Apresentação Pública da Antologia Poética Cerejas

Seminário

Corrupção, Fraude e Branqueamento de Capitais

Sessão Pública de Apresentação

da Associação de Repórteres de Ambiente

XI Jornadas de Contabilidade e Fiscalidade da 

APOTEC

Seminário Igualdade de Oportunidades: Sob o 

signo ético, político e social

A Costa Portuguesa como factor e oportunidade 

de desenvolvimento do Interland português

Cocktail

Apresentação do Círculo Golf e Comunicação 2005

Conferência Entrajuda

Concerto preliminar do encontro de coros

Seminário O valor dos Profissionais de 

Informação e Documentação

Seminário A Realidade Portuguesa no Domínio 

dos Serviços de Interesse Económico Geral

1ª Conferência do Inst. de Corporate Governance

Congresso 2º Encontro Nacional da COTEC e 

Assembleia Geral da COTEC

Conferência Por uma Cidadania Activa na 

Construção de um Desenvolvimento Justo 

Sustentável

Conferência O Dom da Dislexia

data

 

28 nov

5 dez

5 dez

7 dez

12 a 16 dez

data

6 jan 

10 a 12 de jan

2 fev

2 a 4 fev

23 a 24 fev

9 mar

15 mar

17 mar

19 mar

11 abr

12 abr

14 abr

18 e 19 abr

21 mai

24 mai

espaço

 

sala

pa

sala

sala

salas

espaço

sala

pa/salas

pa

ga/salas

ga

pa

ag

sala

pa

pa

pa

pa

ga e pa

ga

ga

entidade

 

cgd - des

cgd - dpe

cgd - dpl

cgd - dmk

cgd - gps

entidade

câmara municipal do fundão

polícia judiciária

associação de repórteres de ciência e ambiente

apotec

appacdm

clube de reflexão xxi

cgd - gic

entrajuda

cgd - serviços sociais

incite

apoceep

instituto português de corporate governance

cotec

comissão nacional justiça e paz

fundação renascer

entidade

inesc porto

grupo de dadores de sangue dos serviços 

sociais da cgd

serviços sociais da cgd

centro de estudos judiciários

apoceep

entrajuda

apoceep

apoceep

soc. portuguesa de medicina do trabalho

bcds - conselho nacional para o 

desenvolvimento sustentável

ordem dos economistas

associação de amigos

do hospital de santa maria

dpe e ifb

associação dos antigos empregados do bnu

entrajuda

entrajuda

acordarte

entrajuda

entrajuda

entrajuda

apoceep

outras acções da cgd	

 

Forum Manufuture Portugal

Comemoração 22º Aniversário do Grupo de 

Dadores de Sangue da CGD

Assembleia Geral dos Serviços Sociais

Curso de Formação O Acidente de Viação e a 

Criminalidade Rodoviária

Reunião Plenária da Comissão de Transportes

do Ceep

Acção de Formação Intervenção com Familias 

Reunião Mecanismos de Formação de Preços nos 

Serviços de Interesse Económico Geral

Reunião Estratégias de Lisboa para o 

Crescimento e o Emprego

8º Forum Medicina do Trabalho

Reunião da BCDS Portugal

Conferência A Actratividade da Economia 

Portuguesa na Captação de Investimento 

Directo Estrangeiro

Concerto Associação de Amigos

do Hospital de Santa Maria

Reunião EBTN

15º Aniversário da Associação de Antigos 

Empregados do BNU

Acção de Formação Liderança

Reunião Ligas Universitárias

Concerto Os Violinhos, Concerto de Santa Cecília

Acção de Formação Legislação Laboral

Acção de Formação Intervenção com Famílias

Acção de Formação Gestão Financeira

Seminário

Serviços de Interesse Geral e Politica Ambiental

data

 

30 mai

30 mai

03 dez

14 e 15 jun

23 e 24 jun

27 e 28 jun

11 jul

12 jul

20 a 23 set

28 set

28 set

28 e 29 set

27 e 28 out

30 e 31 out

15 e 16 nov

17 nov

18 e 19 nov

22 nov

29 e 30 nov

5 e 6 dez

15 dez

espaço

pa e sala

ga

ga

pa

sala 

sala

sala 

sala

ga, salas

sala

pa

ga

salas

ga

sala

sala

ga

sala

sala

sala

sala

 ga: grande auditório • pa: pequeno auditório	 ga: grande auditório • pa: pequeno auditório • ag: atrium das galerias	



36 37

Demonstrações
Financeiras

	 38. 	balanço

	 40.	 demonstração de resultados

	 42.	 demonstração de resultados por funções

	 42.	 demonstração dos fluxos de caixa

	 45.	 anexo ao balanço e à demonstração de resultados

dança publique · coreografia de mathilde monnier e música de pj harvey
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 contas	 capital próprio e passivo		  2005  	 2004

	 capital próprio		

51	     capital 	 	 50 000,00	 	 250 000,00

	     reservas	 	

571	        reservas legais 	 	 1 343,19	 	 1 343,19

59	     resultados transitados 	 	 -15 492,73	 	 -54 081,79

	 	 	 35 850,46		  197 261,40

88	     resultado líquido do exercício 	 	 1 172,89	 	 -28 748,82

	  	 	 37 023,35		  168 512,58

	 passivo	 	

	     provisões 	 	

292	       provisões para impostos	 	 81 061,20	 	 76 361,23

293	       outras provisões 	 	 0,00	 	 0,00

	 	 	 81 061,20		  76 361,23

	     dívidas a terceiros - m/l prazo	 	

2611	       fornecedores imobilizado c/c	 	 27 297,40		  53 847,00

	     dívidas a terceiros - curto prazo	 	

269	       adiantamento p/ conta vendas	 	 15 942,03	 	 7 719,97

221	       fornecedores c/c 	 	 232 090,49	 	 107 195,27

2611	       fornecedores imobilizado c/c	 	 26 351,40	 	 39 302,87

24	       estado e outros entes públicos 	 	 60 267,00	 	 520 438,70

262+267	       outros credores 	 	 8 262,65	 	 0,00

268	       adiantamento p/ conta subscrição capital	 	 110 500,00	 	 0,00

	 	 	 453 413,57		  674 656,81

	     acréscimos e diferimentos	 	

273	       acréscimos de custos 	 	 126 207,54	 	 111 045,75

274	       proveitos diferidos 	 	 3 644,68	 	 15 817,10

	 	 	 129 852,22		  126 862,85

	 total do passivo 	 	 691 624,39		  931 727,89

	 	 	 	 	 	

	 total do capital próprio e do passivo 	 	 728 647,74	 1 100 240,47

unidade=euro

	

	 	 	 2005	 	 	 2004

 contas	 activo	 activo bruto	 amort./ajusta.	 activo líquido	   activo líquido

	 imobilizado	 	 	 	 	 	

	   imobilizações incorpóreas				  

431	       despesas de instalação 	 0,00	 0,00	 0,00	 0,00

432	       despesas de i&d 	              0,00	              0,00	              0,00	              0,00

	 	              0,00	              0,00	              0,00	              0,00

	   imobilizações corpóreas				  

423	       equipamento básico 	 45 317,05	 38 870,32	 6 446,73	 14 838,91

424	       equipamento de transporte 	 99 467,24	 58 302,02	 41 165,22	 72 250,36

425	       ferramentas e utensílios 	 563,91	 563,91	 0,00	 0,00

426	       equipamento administrativo 	    24 779,52	    20 999,99	     3 779,53	      4 852,99

	 	  170 127,72	  118 736,24	   51 391,48	   91 942,26

	 circulante				  

	   dívidas de terceiros - curto prazo				  

211	       clientes c/c 	 21 126,57	 0,00	 21 126,57	 123 960,28

24	       estado e outros entes públicos 	 4 399,06	 0,00	 4 399,06	 3 347,56

262	       outros devedores 	            26,42	              0,00	             26,42	  476 908,84

	 	    25 552,05	              0,00	    25 552,05	  604 216,68

	    depósitos bancários e caixa				  

12	       depósitos bancários 	 539 930,28	 	 539 930,28	 324 371,30

11	       caixa 	       1 770,00	 	      1 770,00	       1 750,00

	 	  541 700,28	 	  541 700,28	  326 121,30

	    acréscimos e diferimentos				  

271	       acréscimos de proveitos	 60,23	 	 60,23	 25,40

272	       custos diferidos 	  109 943,70	 	  109 943,70	    77 934,83

	 	  110 003,93	 	  110 003,93	    77 960,23

	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	

	 	 	 	 	

	       total de amortizações 	 	 	 118 736,24	 	

	       total de ajustamentos	 	 0,00	 	

	 total do activo 	  847 383,98	 118 736,24	 728 647,74	 1 100 240,47

unidade=euro

	 balanço em 31 de dezembro de 2005
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 contas	 proveitos e ganhos			   2005 	 2004

	 vendas				  

71	     mercadorias 	 	 0,00	 	 0,00	

72	 prestação de serviços 	 	 572 267,32	 572 267,32	 506 038,68	 506 038,68

	 	 	 	 	

73	 proveitos suplementares	 	 115 815,47	 	 98 841,78	

	 	 	 	 	

74	 subsídios à exploração 	 	 2 737 652,23	 2 853 467,70	 2 749 853,43	 2 848 695,21

	 (b)	 	 	 3 425 735,02	 	 3 354 733,89

	 	 	 	 	

78	 outros juros e proveitos similares	 	 	 	

	     outros 	 	 14 319,64	 14 319,64	 11 360,04	 11 360,04

	 (d)	 	 	 3 440 054,66	 	 3 366 093,93

	 	 	 	 	

79	 proveitos e ganhos extraordinários 	 	 8 156,90	 	 11 123,65

	 	 	 	 	

	 	 	 	 	

	 	 	 	 	

	 	 	 	 	

	 	 	 	 	

	 	 	 	 	

	 	 	 	 	

	 	 	 	 	

	 	 	 	 	

	 	 	 	 	

	 	 	 	 	

	 	 	 	 	

	 	 	 	 	

	 (f)	 	 	 3 448 211,56	  3 377 217,58

unidade=euro

 resumo				    2005 	 2004

 resultados operacionais		  (b) - (a)	 7 108,25		  201 180,48

 resultados financeiros     		  (d - b) - (c - a)	 9 687,40		  -23 462,08

 resultados correntes             		  (d) - (c)	 16 795,65		  177 718,40

 resultados antes de impostos		  (f) - (e)	 23 484,95		  -26 171,57

 resultado liquido do exercício		  (f) - (g)	 1 172,89		  -28 748,82

unidade=euro

	 demonstração de resultados em 31 de dezembro de 2005

 contas	 custos e perdas			   2005 		  2004

	 custo merc. e mat. consumidas	 	 	 	

61	     mercadorias 	 	 0,00	 0,00	 0,00	 0,00

	 	 	 	 	

62	 fornecimentos e serviços externos	 	 	 2 136 722,79	 	 1 935 426,76

	 	 	 	 	

	 custos com pessoal	 	 	 	

641	     remunerações 	 	 899 618,82	 	 932 802,22	

	     encargos sociais	 	 	 	

645	           outros 	 	 187 219,61	 1 086 838,43	 171 861,99	 1 104 664,21

	 	 	 	 	

66	 amortizações de imob. corp. e incorp. 	 	 34 332,45	 	 41 662,45	

67	 provisões	 	 81 061,20	 115 393,65	 0,00	 41 662,45

	 	 	 	 	

	 	 	 	 	

63	 impostos 	 	 710,94	 	 1 626,23	

65	 outros custos operacionais 	 	 78 960,96	 79 671,90	 70 173,76	 71 799,99

	 (a)	 	 	 3 418 626,77	 	 3 153 553,41

	 	 	 	 	

68	 juros e custos similares	 	 	 	

	      outros	 	 4 632,24	 4 632,24	 34 822,12	 34 822,12

	 (c)	 	 	 3 423 259,01	 	 3 188 375,53

	 	 	 	 	

69	 custos e perdas extraordinárias 	 	 	 1 467,60	 	 215 013,62

	 (e)	 	 	 3 424 726,61	 	 3 403 389,15

	 	 	 	 	

86	 imposto s/ rendimento do exercício 	 	 	 22 312,06	 	 2 577,25

	 (g)	 	 	 3 447 038,67	 	 3 405 966,40

	 	 	 	 	

88	 resultado líquido do exercício 	 	 	 1 172,89	 	 -28 748,82

	 	 	 	 3 448 211,56	 	 3 377 217,58

unidade=euro
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	 demonstração de resultados por funções

 descrição				   2005 	 2004.

vendas e prestações de serviços	 	 	 572 267,32	 506 038,68

custo das vendas e das prestações de serviços	 	 1 412 762,47	 1 354 349,51

resultados brutos	 	 	 -840 495,15	 -848 310,83

	 	 	

outros proveitos e ganhos operacionais	 	 2 760 128,78	 2 764 212,12

custos administrativos 	 	 	 1 730 029,00	 1 661 399,27

outros custos e perdas operacionais	 	 164 947,90	 75 423,92

resultados operacionais	 	 	 24 656,73	 179 078,10

	 	 	

ganhos em outros investimentos	 	 0,00	 8 125,00

perdas em outros investimentos		 	 1 171,78	 33 611,55

resultados correntes	 	 	 23 484,95	 153 591,55

	 	 	

resultados extraordinários	 	 	 0,00	 -179 763,12

	 	 	

resultados antes de impostos	 	 	 23 484,95	 -26 171,57

	 	 	

imposto sobre o rendimento do exercício	 	 22 312,06	 2 577,25

	 	 	

resultados líquidos	 	 	 1 172,89	 -28 748,82

	 	 	

resultados por acção	 	 	 0,02	 -0,57

unidade=euro

Xana · Sem título, 1997 · Pintura acrílica sobre MDF · 98 x 68 x 6 cm. · Col. Particular, Lisboa © O artista

exposição xana. arte opaca e outros fantasmas
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	 demonstração dos fluxos de caixa (continuação)

 actividades de financiamento			 

recebimentos respeitantes a	

empréstimos obtidos	 0,00

aumentos de capital  prestações suplementares e prémios de emissão	 110 500,00

subsídios e doações	 0,00

venda de acções (quotas) próprias	 0,00

cobertura de prejuízos	 0,00

… … …	

pagamentos respeitantes a	

empréstimos obtidos	 0,00

amortização de contratos de locação financeira	 36 629,35

juros e custos similares	 4 777,54

dividendos	 0,00

redução  de capital e prestações suplementares	 0,00

aquisição de acções (quotas) próprias	 0,00

… … …	

fluxo das actividades de financiamento	 69 093,11

unidade=euro

 variação de caixa e seus equivalentes			   215 578,98.

unidade=euro

caixa e seus equivalentes a 31/12/04	 326 121,30

caixa e seus equivalentes a 31/12/05	 541 700,28

unidade=euro

 actividades de investimento			   2005.

recebimentos provenientes de	

investimentos financeiros	 0,00

imobilizações corpóreas	 5 058,27

imobilizações incorpóreas	 0,00

subsídios de investimento	 0,00

juros e proveitos similares	 14 319,64

dividendos	 0,00

… … …	

pagamentos respeitantes a	

investimentos financeiros	 0,00

imobilizações corpóreas	 0,00

imobilizações incorpóreas	 0,00

… … …	

fluxo das actividades de investimento	 19 377,91

unidade=euro

	 demonstração dos fluxos de caixa

 actividades operacionais			   2005.

resultado líquido do exercício	 1 172,89

ajustamentos	

amortizações	 34 332,45

provisões	 81 061,20

resultados financeiros	 9 687,40

aumento das dívidas de terceiros	 1 051,50

diminuição das dívidas de terceiros	 102 833,71

aumento das existências	 0,00

diminuição existências	 0,00

aumento das dívidas a terceiros	 141 380,00

diminuição das dívidas a terceiros	 192 719,63

diminuição dos proveitos diferidos	 12 172,00

aumento dos acréscimos de proveitos	 34,83

diminuição dos custos diferidos	 -32 008,87

aumento dos acréscimos de custos	 15 162,00

ganhos na alienação de imobilizações	 0,00

perdas na alienação de imobilizações	 1 160,06

	

fluxo das actividades operacionais	 127 107,96

unidade=euro
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	 anexo ao balanço e à demonstração de resultados exercício de 2005

As notas respeitam a ordem estabelecida no POC e os números não indicados neste anexo não têm aplicação 

ou nada há a referir.

	 3.	 Critérios Valorimétricos Utilizados:

Imobilizado Corpóreo	 ·	 Registo ao custo histórico.

Amortizações	 ·	 Cálculo efectuado aplicando as taxas do Dec. Regul. Nº2/90, de 12 de Janeiro, 

com as alterações introduzidas pelo Dec. Regul. Nº42/92, de 9 de Outubro.

	 4.	 As transacções em moeda estrangeira foram convertidas em euros aos câmbios em vigor à data das 

operações.

	 7.	 Número médio de pessoas ao serviço da Empresa:

Administradores   			      3

Empregados   			      21

	 10.	 Os movimentos ocorridos nas rubricas do activo imobilizado constantes do Balanço e nas respectivas 

amortizações são as seguintes:

imobilizado bruto

 rubricas	 saldo inicial	 reavaliação	 aumentos	 alienações	 transf. e abates	 saldo final 

imobilizações incorpóreas

· desp. instalação	         4 222,32	 --	 --	 --	       4 222,32	               0,00

	         4 222,32	 --	 --	 --	       4 222,32	               0,00

imobilizações corpóreas

· equipamento básico	 45 317,05	 --	 --	 --	 --	 45 317,05

· equipamento transporte	 124 340,56	 --	 --	 --	 24 873,32	 99 467,24

· ferramentas e utensílios	 563,91	 --	 --	 --	 --	 563,91

· equipamento administrativo	       24 779,52	 --	 --	 --	                     --	    24 779,52

	    195 001,04	 --	 --	 --	    24 873,32	  170 127,72

unidade=euro

amortizações

rubricas	 saldo inicial	 reforço		 anulação/reversão	 saldo final.

imobilizações incorpóreas

· desp. instalação	         4 222,32	 --	 	      4 222,32	                0,00

	 	 	         4 222,32	 --	 	      4 222,32	                0,00

	 	 	 	

imobilizações corpóreas

· equipamento básico	 30 478,14	 8 392,18	 	 --	 38 870,32

· equipamento transporte	 52 090,20	 24 866,81	 	 18 654,99	 58 302,02

· ferramentas e utensílios	 563,91	 --	 	 --	 563,91

· equipamento administrativo	       19 926,53	      1 073,46	 	 --	     20 999,99

	 	 	    103 058,78	    34 332,45	 	     18 654,99	   118 736,24

unidade=euro

cinema doclisboa 2005 – iii festival internacional de cinema documental © jk/magnum/fototeca

Imagem do filme Goshogoaka  · de Sharon Lockart, 1997 · Cortesia neugerriemschneider, Berlim

cinema figuras da dança no cinema
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	 45.	 demonstração de resultados financeiros:

	 46.	 demonstração dos resultados extraordinários:

 custos e perdas	 exercícios.

	 2005	 2004

		

68.1 - juros suportados	 1 774,35	 31 589,95

68.5 - difª câmbio desfav.	 11,72	 126,55

68.8 - out.custos perdas finan.	 2 846,17	 3 105,62

           resultados financeiros	     9 687,40	    -23 462,08

	  14 319,64	     11 360,04

unidade=euro

 proveitos e ganhos	 exercícios.

	 2005	 2004

					   

78.1 - juros obtidos	 14 319,64	 11 360,04

	

	                       	                         

	    14 319,64	      11 360,04

 

	 48.	 Em 1999 a Culturgest, depois de ter efectuado consulta aos Serviços do Iva, alterou o regime de apuramento 

deste imposto que vinha sendo utilizado desde o início da sua actividade até aquela data. Nessa mesma altura 

foram pedidos esclarecimentos adicionais relativamente aos procedimentos a adoptar para regularizar a 

situação anterior. Apesar de a Culturgest ter enviado, em devido tempo, exposição aos serviços fiscais nunca 

obteve resposta e o prazo legal para qualquer liquidação adicional de Iva expirou em 2004. Perante este 

facto, a Culturgest teve de proceder às regularizações contabilisticas, as quais implicaram uma diminuição 

patrimonial no valor de 132 662,12 euros.

Lisboa, 31 de Dezembro de 2005

 custos e perdas	 exercícios.

	 2005	 2004

		

69.1 - donativos	 100,00	 30 200,00

69.4 - perdas em imobilizado	 1 160,06	 4 039,59

69.5 - multas fiscais	 50,00	 0,00

69.7 - corr.relativa exerc. ant.	 25,94	 179 763,12

69.8 - out.custos perdas ext.	 131,60	 1 010,91

           resultados extraordin.	    6 689,30	    -203 889,97

	    8 156,90	     11 123,65

unidade=euro

 proveitos e ganhos	 exercícios.

	 2005	 2004

					   

79.4 - ganhos em imobilizado	 0,00	 8 125,00

79.7 - correc. rel. exerc. ant.	 3 583,98	 2 226,46

79.8 - outros prov. ganhos ext.	 4 572,92	 772,19

	

	                       	                         

	      8 156,90	      11 123,65

 

	 15.	 A rubrica do Imobilizado Corpóreo, Equipamento de Transporte, no valor de 99 467,44 €, representa todos os 

Veículos Ligeiros/Mistos utilizados pela Empresa, em regime de locação financeira.

	 34.	 explicita-se no seguinte mapa o movimento ocorrido no exercício de 2005 nas rubricas de provisões:

	 35.	 no dia 6 de dezembro foi realizada uma  Assembleia Geral para  deliberar  que  fosse  efectuada  uma  re-

dução de capital  social para  cobertura  de prejuízos, nos  termos  previstos  no nº3 do artigo 95º do CSC, 

passando do actual capital  de  250 000,00 euros  para 50 000,00 euros, mediante a redução do valor  nominal  

das  acções,  as  quais  passaram  de  5 euros para 1 euro. 

Para que a situação líquida da Culturgest fique restabelecida, foi deliberado na mesma Assembleia Geral 

que fosse efectuado um aumento de capital, no valor de 200 000,00 euros, através de novas entradas em 

dinheiro, por emissão de 200 000 novas acções com o valor nominal de 1 euro/cada, subscritas pelos accio-

nistas ao valor nominal, tendo a CGD realizado a sua parte  (€ 110 500,00) no exercício de 2005 e os restantes 

accionistas em 2006.01.02 (€ 89 500,00).

Assim, apesar de o aumento de capital não poder estar ainda reflectido nos capitais próprios da Socie-

dade, o Conselho de Administração assegurou as condições para dar cumprimento ao dispositivo legal do 

art.º 35º do Código das Sociedades Comerciais. Foi feito o registo na Conservatória referente à redução de 

capital, aguardando-se a sua publicação no DR para se poder finalmente concretizar a escritura pública do 

aumento de capital.

	 36.	 o capital social é representado por 50 000 acções nominativas de valor nominal de 1 euro cada acção.

	 37.	 participação no capital subscrito:

Caixa Geral de Depósitos, SA  	    25 500 (51%)

Caixa Participações, SGPS, SA  	    19 500 (39%)

	

	 40.	 explicita-se no mapa seguinte o movimento ocorrido no exercício de 2005 nas rubricas de capitais próprios, 

o qual respeitou à transferência do resultado líquido negativo de 2004 bem como à regularização de IVA 

no valor de 132 662.12 euros, para a rubrica de Resultados Transitados, conforme aprovado em Assembleia 

Geral

				  

Em relação ao movimento ocorrido na rubrica de capital social encontra-se explicitado na nota 35.

	

43.	remunerações atribuídas a membros dos orgãos sociais:

Conselho de Administração  	    406 453,54 €

	 44.	 repartição das vendas e prestação de serviços:

Mercado Interno

· Prestação de Serviços  	    572 267,32 €

 contas		 saldo inicial	 aumento	 redução	 saldo final.

292 – provisões para impostos

	 · 292 – impostos (iva)	 76 361,23	 --	 76 361,23	 0,00

	 · 292 – impostos (irc estrangeiros)	 0,00	 81 061,20	 --	 81 061,20

unidade=euro

 contas	 saldo inicial	 aumentos	 	 diminuição	 saldo final.

51 – capital	      250 000,00	 	 	     200 000,00	      50 000,00

57 – reservas:

	 · reserva legal	           1 343,19	 --	 	 --	         1 343,19

59 – resultados transitados	       -54 081,79	   -161 410,94	 	     200 000,00	      -15 492,73

unidade=euro
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Thomas Struth · Tomoharu Murakami and his wife, Tokyo 1991

exposição distância e proximidade. fotografia alemã

	 introdução

	 1.	 Examinámos as demonstrações financeiras da CULTURGEST – GESTÃO 

DE ESPAÇOS CULTURAIS, S.A., as quais compreendem o Balanço em 31 

de Dezembro de 2005, (que evidencia um total de balanço de 728.648 

euros e um total de capital próprio de 37.023 euros, incluindo um re-

sultado líquido de 1.173 euros), as Demonstrações dos Resultados por 

naturezas e funções e a Demonstração dos Fluxos de Caixa do exercí-

cio findo naquela data, e os correspondentes Anexos. Estas demons-

trações financeiras foram preparadas em conformidade com os princí-

pios contabilísticos geralmente aceites em Portugal.

	 responsabilidades

	 2.	 É da responsabilidade do Conselho de Administração a preparação 

de demonstrações financeiras que apresentem de forma verdadeira e 

apropriada a posição financeira da Empresa e o resultado das suas ope-

rações, bem como a adopção de políticas e critérios contabilísticos ade-

quados e a manutenção de sistemas de controlo interno apropriados.

	 3.	 A nossa responsabilidade consiste em expressar uma opinião profis-

sional e independente, baseada no nosso exame daquelas demonstra-

ções financeiras.

	 âmbito

	 4.	 O exame a que procedemos foi efectuado de acordo com as Normas 

Técnicas e Directrizes de Revisão/Auditoria da Ordem dos Revisores 

Oficiais de Contas, as quais  exigem que o mesmo seja planeado e exe-

cutado com o objectivo de obter um grau de segurança aceitável sobre 

se as demonstrações financeiras estão isentas de distorções material-

mente relevantes. Para tanto o referido exame incluiu:

	 •	 a verificação, numa base de amostragem, do suporte das quantias e di-

vulgações constantes das demonstrações financeiras, a avaliação das 

estimativas, baseadas em juízos e critérios definidos pelo Conselho de 

Administração, utilizadas na sua preparação;

	 •	 a apreciação sobre se são adequadas as políticas contabilísticas adop-

tadas e a sua divulgação, tendo em conta as circunstâncias;

	 •	 a verificação da aplicabilidade do princípio da continuidade;

	 •	 a apreciação sobre se é adequada, em termos globais, a apresentação 

das demonstrações financeiras.

Certificação
Legal das Contas

Carlos Bunga · Projecto Culturgest, 2005 · Vista parcial da instalação · Cartão prensado, fita adesiva e tinta plástica © Rita Burmester

exposição carlos bunga
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	 5.	 O nosso exame abrangeu também a verificação da concordância do re-

latório de gestão com as demonstrações financeiras.

	 6.	 Entendemos que o exame efectuado proporciona uma base aceitável 

para a expressão da nossa opinião.

	 opinião

	 7.	 Em nossa opinião, as demonstrações financeiras referidas apresentam 

de forma verdadeira e apropriada, em todos os aspectos materialmen-

te relevantes, a posição financeira da CULTURGEST – GESTÃO DE ESPA-

ÇOS CULTURAIS, S.A., em 31 de Dezembro de 2005 e o resultado das suas 

operações no exercício findo naquela data, em conformidade com os 

princípios contabilísticos geralmente aceites em Portugal.

	 8.	 É também nosso parecer que o relatório de gestão é concordante com 

as demonstrações financeiras.

	 ênfases

	 9.	 Sem afectar a opinião expressa no parágrafo anterior, chamamos a 

atenção para as seguintes situações:

	 9.1	 No exercício de 2005, a CULTURGEST procedeu à regularização dos 

saldos reflectidos em balanço relacionados com IVA, decorrentes da 

alteração de regime do imposto a partir de 1999, os quais não apresen-

tavam movimento desde aquela data e cujo prazo legal para qualquer 

eventual liquidação adicional tinha expirado no exercício anterior.

Face ao exposto foram efectuadas as regularizações contabilísti-

cas respectivas, as quais implicaram uma diminuição patrimonial de 

132.662 euros, reflectida através de resultados transitados.

	 9.2	 Na sequência da operação referida no ponto anterior e atendendo ao 

facto de as regularizações efectuadas terem motivado uma redução 

do capital próprio para um nível inferior a metade do capital social da 

sociedade, a CULTURGEST, após aprovação em Assembleia Geral, pro-

cedeu à redução do capital social em 200.000 euros, para a cobertura 

dos prejuízos. A mesma Assembleia aprovou um aumento de capital 

social no montante de 200.000 euros, o qual não foi concretizado pelo 

facto de ainda não ter sido celebrada a respectiva escritura publica. 

Salientamos que o referido montante já foi entregue à Sociedade pelos 

accionistas (110.500 euros em 2005 e o restante no início de 2006).

lisboa, 9 de março de 2006

oliveira rego & associados
sociedade de revisores oficiais de contas
Representada pelo sócio Manuel de Oliveira Rego

música apollo saxophone quartet © pauline neild

concerto de jazz canções e fugas · mário laginha © pedro cláudio
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		  senhores accionistas,

	 1.	 No desempenho das Funções previstas no artº 420º do Código das 

Sociedades Comerciais, cumpre ao Fiscal Único emitir relatório e dar 

parecer sobre os documentos de prestação de contas da CULTURGEST 

– GESTÃO DE ESPAÇOS CULTURAIS, S.A., relativos ao exercício findo em 

31 de Dezembro de 2005.

	 2.	 O Fiscal Único acompanhou a evolução da gestão da Empresa ao lon-

go do exercício e trimestralmente desenvolveu trabalhos de revisão 

legal de contas, emitindo relatórios sobre as verificações efectuadas 

e sugestões, os quais foram enviados oportunamente ao Conselho de 

Administração.

	 3.	 Durante o exercício de 2005, a sociedade procedeu à regularização da 

situação do IVA, pendente desde 1999, relativa  às deduções efectua-

das em excesso pela não aplicação do pró-rata, desde o inicio da sua 

actividade até 1999. Tal regularização foi efectuada por contrapartida 

de resultados transitados, o que gerou uma situação liquida da socie-

dade inferior a metade do seu capital social.

	 4.	 Na sequência do exposto no ponto anterior e por forma a cobrir os pre-

juízos acima referidos e adequar o capital social ao montante dos seus 

capitais próprios constantes do balanço, em observância do art.º 35º 

do Código das Sociedades Comerciais, a sociedade, nos termos do n.º 

3 do artigo 95º do Código das Sociedades Comerciais, procedeu à redu-

ção do capital social em 200 mil euros, passando o capital da sociedade 

de 250 mil euros para 50 mil euros, mediante a redução do valor nomi-

nal das acções, o qual passou de cinco euros para um euro cada uma, 

conforme aprovado em Assembleia Geral.

Relatório e parecer
do Fiscal Único

dança song and dance (canção e dança) · de mark tompkins © antoine girard

dança corpo de baile · de miguel pereira © cláudia mateus
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	 5.	 De modo a dotar a sociedade da capacidade financeira necessária para 

o desenvolvimento da sua actividade, foi deliberado em Assembleia 

Geral o aumento do capital social, no valor de 200 mil euros, através de 

novas entradas em dinheiro, o qual não foi concretizado pelo facto de 

ainda não ter sido celebrada a respectiva escritura publica. Salienta-

mos que o referido montante já foi entregue à Sociedade pelos accio-

nistas (110.500 euros em 2005 e o restante no início de 2006).

	 6.	 No final do exercício a Sociedade de Revisores Oficiais de Contas ana-

lisou os documentos de prestação de contas e o Relatório de Gestão, 

efectuou a revisão legal, emitindo na sequência o relatório de fiscaliza-

ção anual e a Certificação Legal das Contas.

	 7.	 parecer:

Tudo devidamente ponderado, somos de parecer que a Assembleia Geral:

	 a)	 aprove o relatório de gestão e as contas do exercício de 2005, apresen-

tados pelo Conselho de Administração;

	 b)	 aprove a proposta de aplicação de resultados contida no relatório de 

gestão apresentada pelo Conselho de Administração;

	 c)	 proceda à apreciação geral da Administração e Fiscalização da Socie-

dade e delas tire as conclusões referidas no artº 455º do Código das 

Sociedades Comerciais;

	 d)	 aprove um voto de louvor ao Conselho de Administração pelo seu de-

sempenho.

lisboa, 9 de março de 2006

	 	 o fiscal único

oliveira rego & associados
sociedade de revisores oficiais de contas
Representada pelo sócio Manuel de Oliveira Rego




